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compreender é a minha religião. Deste
ponto de vista sou, de facto, religioso».
Além deste aspecto, outros com ele re-
lacionados são desenvolvidos neste peque-
no grande livro, a que se junta uma exce-
lente bibliografia de e sobre Einstein, cons-
tituindo motivo mais que suficiente para
felicitarmos o seu autor pelo trabalho reali-
zado e para recomendarmos a sua leitura.
OLIVEIRA FERNANDES
ANTROPOLOGIA
BRUNO, Sampaio, Teoria nova da
Antiguidade , Org. de Joaquim
DOMINGUES, Apresentação de Pedro
SINDE, col. «Pensamento Português»,
Imprensa Nacional – Casa da Moeda,
Lisboa, 2003, 140 p., 240 x 150, ISBN
972-27-1293-4.
Sampaio Bruno sustentou uma teoria
original sobre as origens da humanida-
de. No seu modo de ver, a espécie huma-
na provém do Norte. Interpretando uma
série de mitos e argumentando na base
de uma vasta erudição, o pensador
portuense defende a tese de que os mais
primitivos dos primitivos viviam na re-
gião árctica, donde, por força da progres-
siva glaciação, foram descendo para o Sul.
Uma vaga teria ido na direcção do conti-
nente americano, outra na do euro-asiáti-
co. Àquela pertenceriam os celtas, que
terão ocupado primeiro as terras que são
hoje os Estados Unidos da América. Tal é
a ideia desenvolvida neste texto, que fi-
cou inacabado e foi originariamente pu-
blicado na imprensa periódica de Lisboa
e Porto, sendo agora acrescido de alguns
elementos novos.
Na sua longa introdução, Pedro Sinde
destaca uma trilogia que lhe parece laten-
te à obra de Bruno, tendente a interpretar
o enigma do homem e do mundo, e par-
ticularmente presente em O Encoberto: um
actor, messias, particularmente latente na
ideia do «Encoberto»; um espaço onde se
realiza a acção daquele: a ilha sagrada; e
um tempo, o momento da «palingenesia»
ou estádio final do «heterogéneo». Na
mesma Introdução, esclarece sobre a tese
de Bruno, o seu método para a provar e a
sua argumentação.
Esta edição encontra-se ainda
enriquecida com um texto de Teixeira Rego
sobre Sampaio Bruno, de quem foi discípu-
lo e para cuja obra de pensador presta o seu
contributo em ordem a uma melhor com-
preensão. Por seu lado, Joaquim Domingues
dá-nos conta dos lugares e datas onde o tex-
to de Bruno foi publicado em primeira mão.
Estamos perante um livro que vem
prestar mais uma contribuição para o es-
tudo do pensamento português, especial-
mente naquela vertente esotérica e de pen-
dor gnóstico que, na senda de Martinets
de Pasquallys, tem representatividade bas-
tante sobretudo na viragem do século XIX
para o século XX.
JORGE COUTINHO
DIREITO CANÓNICO
AA VV, Cuadernos Doctorales –
Derecho Canonico, Derecho Ecle-
siastico del Estado, 13 (1995-1996),
«Excerpta e dissertationibus in iure
canonico»,  Centro de Estudios de
Derecho Canonico, Universidad de
Navarra, Pamplona, 2002, 496 p., 240
x 170, ISSN 0214-3100.
Cuadernos Doctorales – Derecho Cano-
nico, Derecho Eclesiastico del Estado, 19
(2002), como o título sugere, e como já co-
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nhecemos pelos volumes anteriores, con-
tinua a iniciativa muito louvável, de pu-
blicar um dos principais capítulos de cada
tese defendida naquela Universidade, se-
guido das conclusões, da biografia utiliza-
da e do esquema de toda a tese.
É sabido que, muitas vezes, é esta a
principal dificuldade com que se enfren-
tam os que defendem tese em qualquer
Faculdade. Contando, à partida, com um
público de leitores reduzido que limita
drasticamente a publicação da investiga-
ção efectuada, privam as bibliotecas e o
grande público dos estudiosos do acesso
ao fruto desta investigação.
Desde modo, por um processo metó-
dico e simples, ficamos ao corrente do que
se vai estudando no mundo do Direito
Canónico e, eventualmente, com a possi-
bilidade de estabelecer contacto com quem
elaborou o trabalho, para uma permuta de
ideias e partilha de conhecimentos.
Na verdade, com a publicação destes
Cuadermos Doctorales,  a Faculdade de Di-
reito Canónico da Universidade de
Navarra, de mãos dadas com o Instituto
Martín Azpicuetapresta um grande servi-
ço ao mundo da cultura jurídico-canónica.
Cuadernos Doctorales — Derecho
Canonico, Derecho Eclesiastico del Estado, 19
(2002), inclui os seguintes trabalhos:
Estudios sobre la praxis canónica:
ESTUDIOS: de Jorge Bosch Carrera, LA Sa-
grada Congregación del Concílio y el
«Thesaurus resolutionum Sacræ
Congregationis Concilii»; Javier Pablo
Aparicio Sánchez, «Stilus et Praxis Curiæ».
Presupuestos para una visión actual del
concepto.  OTROS ESTUDIOS: de Robert
Cantor, Estructuras gentílicas y
associativas en la cura de almas de la
Iglesia primitiva; Alexandre de Carvalho
Lugli, Exegese da obrigação de participar
na Missa dominical no CIC 1983;  Manuel
de la Puente Brunke, La naturaliza jurídica
de la Rota espanhola; Andrzej Wójcik, La
uniónde hecho y el matrimonio. Diferen-
cia antropológico-jurídica; Andrés Ligot
Cantória, The juridical Determinations of
Material and Formally Catholic Educacio-
nal Institutions; Mario Flores-Saiffe Garí.
Factor religioso y medios de comunicación
en el ordenamento jurídico mexicano.
O volume, como os anteriores, vem
enriquecido com uma extensa lista biblio-
gráfica actualizada das publicações da
«Colecção canónica» do INSTITUTO MARTIN
AZPICUETA, contribuindo, deste modo, para
difundir o estudo da ciência canónica, e
manter informados os que se dedicam ao
estudo desta ciência.
FERNANDO SILVA
LE TOURNEAU, Dominique, O Direi-
to da Igreja, Col. Biblioreca de Inicia-
ção teológica, Diel, Lisboa 1997, 152 p.,
200 x 130.
Dominique Le Tourneau tem outras
obras traduzida em português e é colabo-
rador assíduo de Ius Canonicum, além de
escrever para outras publicações.
É sacerdote, Licenciado em Estudos
Superiores em Ciências Económicas pela
Universidade de Paris e Doutor em Direi-
to Canónico pela Universidade de
Navarra.
Tomando como base o Código de Di-
reito Canónico de 1983, sem se deixar pren-
der demasiado ao seu esquema, começa
por nos dar uma noção de direito, passa a
explicar o direito da Igreja Católica, pas-
sando pelas Codificações, com uma refe-
rência ao Direito Canónico das Igrejas Ca-
tólicas Orientais, para entrar, depois, nos
diversos capítulos do Código de Direito
canónico de 1983: Poder, Normas e Pesso-
as no Ordenamento Canónico; Os fiéis cris-
tãos; A organização Hierárquica da Igreja;
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